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Se no Brazil a Rapubliea foss«? uma ver*
dade, as eleições utn facto, a justiça um
ideal'e a Constituição utn dogwia, veri-
amos depois de amannã em todos os mu-
r.ieipioB, abertos os collegios cleitoraesj
acolhendo em seu seio o eleitorado alegre
e anJiVift.iLo.no seu tra ge domititmoiro p. - _
ia cumprir os seus dir«itos de civismo, e, q Sr. Veuceslau Bra* que dizem ter
deste concerto publico e solemne de c.-J desolo de fazer um governo são e pátrio-
dadàos livros è patriotas^.sàh.riaín eleitos'tico, cfue'mostrè a veracidade- de tal de-
os nossos verdadeiros representantes para!/ojo, dirigindo as suas vislss pana tanta

veremos vergonhosas triplicatas, sa «urbs», que com fervorosas^ prece
aos céos tèm impetrado ao Miserieordio-
so Tribunal Divino uma ordemjfde «dia-
beas-coorpus» em favor do inverno, que
continuassem motivo jusiiheavel, pro-
hibi.o (le vir trazer o,s seus beneli-
cos serviços á esla terra da...secca, cu-

jos campos estão se.Gssen.elhando a um

como
pois do outra forma não poderá acontecer
tevido á triplicidade de mesas elei to i-.es,
que fo.à-í. orgaiuzflda-i sobre a. presiden-*
cía da fraude- secretariada pela m. fé.
Os magnatas da política-si.uaeio_.jst,.. local
preflrirani aventurar para sua eleito- fr_U-
dulenta o resultado da analyse dos aichi
mistas da política que protege o seu
pai tido,a entrar em quab.pier accordo com
os adversários, que garantisse a legalidade
da mesma

4 dpeimr5lro:rcuhicos"por''kilogramina.
No entanto, alô 80 do jurijió do re-

ferido anno será tolerada um excesso de
30 o/ <

Desse modo ... serão prejudicados
os casos tle real abuso.

Cotiamos que essa associação nos
auxilie no louvável intuito de iiielh ..rar
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roçado mal queúnado,vendo-se a gramai eniardolamen o do algodão du i uo

que alapeta o aolo, transformada em eiu- do listado, med da a que se propõe o

Y.àje pó e as arvores negras e rese- refer do art- ll.*, ciado,

quidas, tôm as extremidades Instadas Vem a pello informar qne na zona
-__. __* _ 1 _ . I ?_' ,l«n. . I /» I (0>t<l .-__-. >M •

comporem um Congrosso Legislativo com-
pativel com a nossa forma de governo e
digno dos nossos princípios de democra-
cia. Veríamos sahirein cidadãos a.livos,
incapazes de trocar os direi los que lhes
delegamos, pola posiç-io humilhante de es-
cravos submissos de uma politicagem ga-
nanciosa e exigente. Veríamos subirem li-
curgo3 intelligentes e talentosos que sa

] e íam apresentar, discutir o sustentar
problemas que visassem o nosso inle-
rosse. Veríamos sahir homens intransigen-
tes que saberiam fugir do ambiente aca-
nhado. das benosses e favores adminis

tinmoraiidade.

Gomo a alma do cearense è- a chuva, o
assumpto mais palpUanto do m.>menlo é

quidas, tôm as extremidades losladas
eo-mo lenha mal queimada O Supremo
Tribunal Divino, porem,apesar de toda
a sua misericordiosa bondade, parece
que convencido do desrespeito e des-
preso que aqui se votam ás déeízôes
dos mais altos tribuna..*..;, |'wdeferiu ai-
guns desses pedidos, raaocidiido-nos,
como despacho, um vento imprudente e
urn sol ardente, capaz de crestar as mais
viçozas esperanças dos crentes no m-
verno. A uma terceira petição, deferi-

Vem a pello informar que ria
servida dela -Estrada de Ferro de. so-
bra!, acceulua-sa cada dia o aperfeiçoa-
mento dçis fardos do algodão.—--Cor-
diaes --aiidações—F. R. llull, supen-
tendente geral.
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,_.rriÇciS==Vasiàs tem gi finde depo-
. sito Everaldo Perto, na Merceariu
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o inverno, e oxalá quando estas Uras en- ^.^ ardentes religiosas, verdadei-
traremom via de composição nas pagmasi j^^eo^sdítas da jurisprudênciada svmpathica fo ha para quem as desti- ... •' J _, V, „i.„rin
no. Deiís compadecido das nossas súplicas, divina, que a irmruram, salientando

Ja tenha alagado com agua. ja si vô, este
trativos que entibiarn as mais claras visões; pequeno torrão suieito por lei prediluvid
• daltoni-am os mais rígidos caracte- na às crises climatericas que tanto nos afh
rés; para se collocarem no vasto espaço do

/

¦-I

patriotismo, para tMender os direitos do
povo que o elegeu.

Como; porem, em nosso paiz a Republi-
oa . uma mentira, as eleições uma nto-
pia, a justiça uma cbímera e a Constitu-
ição «uma ponta de charuto que se fuma
ktè queimar os labí_3», depois de amanha
um silenc o mjsterioso envolv_rà todas
as secções eleitorae% forque o cidadão
de brio e independente no nosso meio.
evitando na sua laboriosa actividado _
papel de comediante, não se dà ito traba-
lho de procurar na gaveta ou no baliu e:--
se papelucho ridículo a que dão o nome
do t.tuio e se dirigir à secção para votar
num candidato a quem os caudilhos jà ele-
geram, reconheceram e vão empossar.

• E desuse sepubro das eleições veremos
sahirein eleitos verdadeiros reprosentan».
tes da fraude e da mentira para compor
um Congresso Legislativo compatível com
Pinheiro Machado, em quem se encerra
toda esta mentira que chamamos Republi-
ca. Veremos sahir verdadeiros exemplares
dc subserviência e ..ul)missão, que cen-
vícios do vicio da sua factura, quedam-ie
mima condescendência aviltante, esque-
cendo por completo os interesses do povo
que representa. Veremos sahirem indiyi*
duos qua, conhecedores da nullidade do
aeu «eu» e julgando nada dever ao elei-
torade, pois deve as cen ias ao aeropago
unica e exclusivamente ao seu chefe, nao
discutem, não combatem, não sustentam
nenhum projeeto que não seja em obedi-
•heia a voz apoquent .da do patrão exi-
^•ante.

O espesinhamento do voto cm nosso
meio è tão aviltante e ascintoso, que, a
unica cleiçào havida, no Ceará, depois da
Republica, ond»; a lei e a liberdade do ve-
to foram respeitadas e amparadas, foi
a que elovou o sr. coronel Marcos
Franco Rabollo à eurul presidencial e por
isso mesmo a unica annultada pelo governo
federal que. com os canhões do exercito,
aos quaes serviam dc projectis os membros
do partidopor elle protegido,mandou depor
o"verdadoi"o eleito do povo e ameaçou a
este de extermínio, caso ousasse ter a
minima independência volitiva.

Em Sobralj a falta de escrúpulo na
confecção das actas eleitoraes, é tão gran-
de e tão conhecida, que se dizrf com mui-
to visu de verdade, que os poderes com-
potentes não as apura**» e nem tomam eo-
nhecimento. Recebido o invólucro das
mesmas no Congresso, conhecida a sua
procedência,são atiradas no sexto dos pa-
peis inutc% servindo apenas para faz*.r
cprar o sr. Eduardo Saboyaj como so-
bír.álerise, quo ó e que quasi sempre tem
a'desventura de estar presente em taes
•áecasiões. Até hontem as eleições de-stín-
gutam-se pelas duplicatas humilhantes, ou
pela vergonhosa manufactura a bico de

''penna, 
quo tem a propriedade de altrahir

y às urnas os mortos,os ausentes e os nasci-
í tur.ps; as de hoje, então baterão o record

dá immoralidade, não só teremos de ver
ó«. .mortos abandonarem os^seas leitos
somlji-üs c cenierem célere-, àa urn-s

gem.
A» chuvas no Ceará é innegavelmente o

elemento construetor dai nossas esperan-
ças„ opera directamente no prohle.ma de
nossa vida dé industrial ou lavrador, do
mesmo modo que nos campos adustos; fa-
zendo brotar r»ann*ncia_s de cristalinas
águas, matizado dc verdura; sem cho-
va tudo isso nada vale, a floresta é um
monta o dc coisas agonisante.s, uma legião
esquálida de pedintes qi_ de braços nús
erguidos para o alto indiiito imploram na
sua mudeis, as lagrimas refrigerantes das
nuvens^.a misericórdia de Deus.

O gado neste período agudo d© tantas
incertesas, desprosa a commodidade dos
campos, e à porta da fazenda demora
longo tampo, olhos súplices, piedosos, co-
mo que implorando do proteclorurn bpcado
de ramos fres*ts que lhe sane ei* parle a
necessidade que o faz humilde, e. depois
da ração,, passo vacilante e tardio; segue
tangido pelo «aboio» cadenciado do va-
quuiro para as planícies longínquas, onde
uu. restos de panosco oncalhado pela noi-
tada domora aqui, alli palas encostas sa-
lientes. Ocoo corno um immenço lago tran-
quillo emisteiíoso, deixa que o vento
aligero raspe de seu dorso liso as nuvens
promettedoias, se tornando cada vez mais
calioo e indeferente ás nossas mizeria-s.

üompulsando a crônica do tempo e e&-
tabelecendo um rigoroso confronto do
que e a secca no Ceará, vimos que está
em lugar de destaque no alio da galer*a
de todos os cataclysrna, postos em pratica
pjara massacre da humanidade; a guerra»
por exemplo,, com seu aparato bellieo ti-
rado por um cortejo de coisas terricas
destroe em parte a propriedade e a vida
humana, mas depende dos homens, o con-
graçamento da paz, a a peste que leva
da mesma forma o pânico no seio do lar,,
a miséria nas ruas. depende de um ex-
forço da sciencia, mas a seeca náo aó de.*--

a fome que devastavaa pecuária e amea-
cava a humanidade, t. ansformando o
Ceará «una oceano de Desespero, o Mi-
sericordioso Tribunal h<_o pòd* conti-
nuar impasí-ivel a tanta uíílieào e man-
dou que os anjos, aos sons melodiosos
do trovão e ao clarão -alviçareiro do
relâmpago atirassem alguns canecos d'a-
gua no Ceará, o que vem acontecendo

Ao eleitorado independente, aos cesren-
ses verdadeiros, aos rabellistas de prin
cipios que em obediência a disciplina
pai lidaria, não faserri cessão dos seus
sentimentos de civismo,
a preseute

•_comendamo.

PA

Congratulando-
com os cearenses pela maravilhosa

d«sde domingo ultimo
me
decisão do Onipotente Tribunal, laço
votos para que nào haja na junsdieção

alguma auetoridade.

PARA SENADOR

General Carlos Frederico de Mesquita,
militar, residente na Capjtal Federal

O PARA DEPUTADOS FEDl_l-_.ES

Dr. Manoel Moreira da Rocha, medi-
co residente em Fortaleza

Dr.Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues

Para alem de nossa
de séculos, talvez, foi

do mesmo,
as do sr. Barroso, que pretenda des-
respeilarou sophismar a referida ordem.

Justus.

Broches com a imagem do Coração1
de Jesus, na C..SA VIANNA, oi-de lem
a Chaleüa.

ASSOCIAÇÃO
COM-EERCÍA

Recebemo.s o n. 16S, commemorativo
do 8o anno de existência de..ta útil e
proveitosa publicação, orgAo da bene-
uierita Associação Commercial deste
Estado,que nodia 1 do fluente,, deu pos-
èe á nova directoria para o anno cor-
rente, ficando assim constituída.

José Gentil Alves de Carvalho, Idel-
fouso Albano,Maximi!iano Leite Baabo-
za, Joao José Vieira Bastos, Anlonio
Nunes Valente, Francisco da Costa Frei-
re, Alfredo Salgado, Joaquim Sá, Za-

como advogado, residente na Cap tal Federai
Dr. Augusto Correia Lima, advogàdr,

residente em Fortaleza
Dr. Raymundo de Farias Brito, advo

gado, residente na Capital Federal

Conforme telegramma recebido pelo
nosso director, o glorioso Parlido Re-
publicado Liberal acaba de lançar a
candidatura do dr. Barbosa Lima á se-
natoria pelo Ceará. Esta candidatura,
entre as demais que tem apparecido, é
a que mais ^e impõe ao sufrágio do elei

1 tonado cearem.e, que precisa substi-
tuir no Senado Federal, por homens da
robustez intellectual e da tempera re-
publicaria de Barbosa Lima, as nullida-
des que lá vegetam de ha m'iii to tempo.

Rs. 8®Ooo— Calça e pahto de
brim feito por medida na Casa Vianna
onde tem a Chaleira.
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\ ANTO NIO SILVINO
charias da Silva Bayma, llortencio de J Os últimos jornaes do Recife, dã
Alcântara, Prisco Cruz, Antônio Fiusa j as seguintes noticias sohre o celebr
pequeuo e Juvencio Barreto.

Da variada e útil leitura que traz
troo a propriedade e a vida, leva o de-. . .,.,.. ,......,
sassocego a todos os recantos alraeo ter- csle numero ,da 

rev,sta' P^mos pa d
as nossas colunnas, por j.ulgal-as deror aos lares felizes, cresta sem piedade o

torno pistilo da flor, o ramo das plantas,
as fontes perenes atingindo na sua plenitu-
de de a megera, fauna dos bosques e as
aves do ceo. E depende, não se sako ao
certo se de Deus ou dos astras. Quem vai
là em comissão?

Esle meu Ceará é mesmo um .ceiará).
ou náo...

Jota Emme.

palpitante impor tan cia, as linhas que se-
guem:
A Estrada de Ferro e o enfar-

delamento do algodão

GflRONIQtlETflS
XXV

Não ha duvida que o remédio
«habeas-corpus,» posto que entre

À Associação Commercial recebeu
da Superintendência da Estrada de
Ferro de Baturité, o ofíido que abaixo
transcrevemos relativo ao frete do algo-
dão pelo systema de cubagem, o qual

j começa a vigorar de hoje:
-, «Fortaleza, 18 de dezembro de 1914.
j—OfficioM. _?54—A' me retíssima Asso-
!.ciaç&p Commercial do Ceará.—Comuni-

dos;camos a essa illustrada Associação ha-
nós I vermos deliberado que em 1.° de janei-

ão
e

19: seja posiv em execução otenha sempre tido um effeito negativo, I ro de 1
continua a ser applicado a todas as atíü- i art. 114 das instrucções regulamentares

çôes e calamidades. Nestes últimos dias e tarifas em vigor, para o (im de cem-

tem se verificado verdadeira romaria J siderar-se o cubo do volume do algodão

de fieis aos Cruzeiros das praças de nos-. da coi-.ranç». frete, na propoi.ça

assasmo:
—Antônio Silvino está quasi resta-

belecido, tendo desappareeido comple-
lamente a tebre.

Conversa, ri e passeia pela prisão;
tem a barba Crescida e ás vezes mani-
festa ter dòr tpie, entretanto não sente.

K alimentado de ovos, leite, choco-
late, vinho do Porto, bolinhos, canja,
etc.

Outro dia chamou o enfermeiro, c
tentou subornal-o, offereeendo-lhe
500$000 por uma dósé stii^uinina, para
se suicidar, não sendo altendidp.

Declarou Silvino que absolutamente
não responderá aos interrogatórios.

r_s vezes atira o corpo ao chão geme.
pede o escarrador e uma vez satisfeito
expulsa o empregado.

Visitado pelo cotiego Jeronymo
Assumpção, pediu-lhe uvas. Altendido,
chupou uns dois kilos de uvas aioscatel,
agradecendo o presente.

As-im cenio a.s águas qifè escorrem
coulinuaniente das encokliis do Lima-
hvya, das fraldas do Vindhya ariMj.rre- |
Iam o limo precioso que manteni a fe-
cundidacíe proverIdal dà bacia do Gran-
zes, do mesmo n.odo, os residuos hu-
manos que resultaram da trnguiinoii-
taçãO de uma sò* iodade preexistente iro
vasto planalto do centro tiüiutjco, quo
vieram Se infiltrando de outros elemen-
los etbnii-os, trouxeram os resaibós
perduravi is de uma civilisução espan-
tosa. ,;

Ahi, sóffrendo. a acção germinado-
ra cio solo exhuberanle, essa argamas-
sa confusa que rolara do Iran ao G.au-
zes, começou seu trabalho de reorgani-
zação, de- arranjo d« elementos dispa-
ratados, de movimentação intima, alé
á íòrináção óssea ou es.nieíurai de uma
grande epopéia humana qne hoje se
apresenta á Europa culta com a rubri-
ca de civilisação indiana.

éra, milh.eirps
a sua piimeira

hristallisaçfio'. Analysar a sua compo-
sição, tem sido trabalho de cérebros po-
tb'_itissimos que sempre se confundeiu :
quando não se perdem em cogitações
relativas ao tempo que precisou á sua
formação sociológica primitiva, a sua
nuclealisação primeira, ; cbam-se um
frente da multiplicidade de elementos
que entraram eomofacloresimpreseendi-
veisá suagerminação. Nestas condições,
o sciehlislas volta vezes repeliria? ao po*-
to inicial, se apega a outra hypqtese poi-
esta é a alavanca de que se serve p ra-
i ioeinio para erguer o edifíiciò da lo-
gica, priricipalraenle, nos trabalhos su-
pèriores, espirituaes, em que nào uos
é permitiido o emprego do melhodo
experimental para evidenciar uma ídria
cuja o.bjectivo, pode ser rifgati.vo ou
affirinativo. Suecede assim cem o in-
vesfigador das coisas indicas cujas
raizes, recuadas á Pre-Historia, nos
fornecem um esboço diluído ria lon-
ginquidade dos tempos. Em se estudai.-
no a sociedade hyndú_, tem-se uma
decorrente simplesmente racional: é de
que, sendo a literatura um agente tle
formação do espi.íilò, não se encontram
certos males tào apropriados aos euro-
peus, males que se rotulam com oa
nomes de scepticismo, neurastheiiismo,
respondentes pelo suicídio.

Sociólogos de nomeada, peneirando
ao âmago da questão, tt.ra aceusado
a nossa litleralura como responsável pe-
Ia degenerescenciã que invade os po-
vos becidentaes.

A influencia litteraria é capital; si
o corpo é corrompido pelo álcool dei-
xando, ao descendente, a predispõe-
ção viciosa, outrosirri acontece ao es-
pirilo que as.-imilla bastas vezés a ii-
ileratura estorvada da moral sã; o orga-
nismo tpie se afl. içooir a urn prodncr
to chimico, a um supericilanle q-i.e
desorganizou suas e.ncgias intima:-.,
lega pela lei dá hereditariedade, ao
seu suecessor, a predisposição á
aíTeiçoar-se ao mesmo engretliente. F.'
este um facto que, cm regra, não falha
ás provas a que se tem submetido, eom
todo o rigor .«.eienlilii-o.

Correio do Ceará
:t.1'-

Com a denominação acima surgirá
na Capital do Estado no dia 1" de teve-
réirp um novo diário que será editado
pelo sr. A. C. Mendes.

Sua feição será a de um jornal con
Procurem a alfaiataria da CASA sagrado ao_ interesses das forças vilães

ão d.! VIANA, 0L_de tem a dvilp» ra, ido Eslado, proinCUeriüò trazer de..*..-*
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volvido iiotíriavio, o,ptimo serVjço tele-
graphico, sendo iliuslrado com muitos
(Clích^S».

llavci-úiima .-rcção especialmente ne-
sftrvKdá aos interesses religiosos a qual
cm virlude d'un. convênio celebrado
com s-uá exciii. revd. I). Mhflôel, bispo
nu diòcètíP, terá como redactor um sa-
cerdole do inteira coníiança do nosso
aulistitf-'.

A parte commcrcjul que será muito
desenvolvida, lé.á como redactor o sr.
Anlonio Fiúza Pequeno bastante com-

patente no assumpto, e ,um dos -direc-
unes da Associaçfic. Commercial.

Será director do novo diário o dr.
Alberto M-oiilezuma, nome vastamente

to mais exisge.nto pela loiluraj alli, an-
quolja grando estante, enlileiram-.o d:*
raollíore» trabalhos dós õscriptores .íaciu*
nãos, armazenam-se os mais saborosos . ru-
otos da líLtoralura paliieia. aptos a oJK-
var o espirito nas delicias da leitura «;¦*-
dia c vigorosa; Acolá, no vaslo salão da.-,
dansas, um mag-mitico piánno, na -sua mu
doz sublime,, desaüa os pares às tor te;,
vibrações do p rs zer, ts ma-ciielas palpi-
tações do enlbusiasmo esluante; Alem, o**-
lenla-so o thoatro, que tendo tido o J»eu
berço na Roma barbara, foi educado e mo
diflòado ao sabor das evoluções do pro-
gresso, o chega aos nòsoi. dias como uma
necessidade palpitantenas sociedades bem
organixadas. Ante tudo isto, fica justifica-
do a bella impressão dc que fui presa e
que desejo laça coiíò com esta valn.sa bo-

I i-a móiil*..i fcn.fi*V,*-li r
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con lie a lismo cearense.

(Serviço especial ia A L UCTJl)

O Caso do Rio

cido no Jorn
\

'ki Siri \\iái\ n&Mü&V&llWkQlil \M llllii 1 Io
i

mo n ai a dôorelução da mesma.

passagem ao fç-
e sua l*ib!-iolher.a,. Com memorando a

n-umio anniversario
feia prospera agremiação realizou ante

honlem em seus vastos saltos lunv^im
j's -mas imponente festival. As

pie
8 ho-

rasria noile',"no salão da bibUoiheca,
oue sp. achava ricamente ornamentado
e íeeric.d mente illumiuaclo, perante uma

extraordinária e brilhante assistência de

sócios e convidados, o sr. coronel João

Barbosa de Paula Pessoa, talentoso ora-
.íor oílioia. do -Club usando da pala-
vra' discorreu sobre o assumpto durante
MnffO tempo, sendo as suas ullimas pa-- --- estrepitosa

Rio, SO.apNo Senado por oceasião de
ser discutido o pedido de intervenção
federal para o Estado do Hio, o emi-
nente senador Ruy Barbosa ern pyrámi-
des i.li-cursos, documentados com pro-menagiin do publico sobralense à Bibln- . inJestructi vi-, provou de modo

tliooa dus Democratas que, nascida do ce- ,ishllbemnlfi e ai-|miravel ser incoustil.i
rçbro lúcido o emprehoridedor du nosso
diyno c i.iísoCiC- EustachioC-iVéd.íHnle.reg* -
da pelo orvaiho vivificánte da intelligencia
e bom gojsto do seu ox*bd. liotheoa í-u> nos
so sympalhicQ con.sdció Ho ty guiar a da Frô*
taaçm breve,ao cnlur do concurso e ap pu-
io de tantos outros membros Oà eg.-egia
associação;, cresceu, fiunu e hoje us seus
íi'netos lhe tornam credora desta ruidosa
homenagem verdadeira apoüieose do re-
conhecimento e gratidão».

lavras abafadas por uma
*alva de palmas. Após, com a palavra,
¦o sr Deolindo Barreto Uma, desta to-

lha, produziu esta breve alloeueão':

«Uluste-es consoeios, exmas. senhoras,
ü eus senuores.—Reconheço não só uma
audácia, como atá uma temeridade, de-
nois do verbo sadio e fácil do digno ora-
dor do Club dos Democratas, vir eu com

. minha palavra manca e obscura empar*
nar-o fulgor deste ambiente, que so acha
harmoniosamente casaçm com o brilho de>-
ia numerosa e selecta assistência. Com-
tudo- não podendo calar no peito, a
extrema admiração que me inspira o Club
dos Democratas, venho, por entre esfoi-
cos inauditos rompendo o espesso manto
dc trevas que envolve a minha intelh
«•enoia, manifestar a impressão de qin-
sou presa neste momento, por constatar
•que esta pujante agremiação, nesta hora
dn duvidas e incertezas em que o pessi
¦ínismo que assoberba a humanidade chega ^
ao ponlo de os mais puros idéas e a> 1 ,

Falou ainda o professor Antônio
Condiu Lins e depois trariàpôrtando-sé
os convivíS ao salão de baile, ini/ia-
ram-se as dansas, ao som do piano, na
mais esluante animação. As figuradas;
eram intervalladas .pur cantos tj recita-
tivos tendo se leito ouvir no primeiro
a graciosa senhorita Elisa Donizetti e o
sr. Ii. Maia e no segundo os srs co-
ronel João Ba^boza de Paula Pesíròi,
João Bruno Albuquerque, dr. Horacio

Rio 20—0 dr. Macedo Sodrés, diréclòr-í nosia cidade
do «Imparnal» e candidato a <lepu-
tação pelo Partido BHpublicuno Libe-
ral, percorre arliuiluieiile o listado do
Bio, fazendo propaganda de sua candi-
datura, sendo rocebiclc*; em delírio por
Iodos os pontos onde

—0 senador Pinheiro Machado, aper
sar de todos os seus esforces e manha1,,
ameia não conseguiu fazer o projeclo
passar em terceira discussão no Seriado

==Jiílga-sé liquidado o caso Psilo-
Sodré.

Os que morrem
Rio, ?0—Acaba de fallecer o

nador Segismumjo Gonçalves.
Se-

iNunes, João Gaspar Bi beiro, H. Mai i
e Vicente Aragão de Paula Pessoa. Ü
sr. João Capote de Paula, esloiçadq
director de m-z, foi em extreno amável
para com os seus convidados,que se re-
t.raram a 1 hora da manha, levando a
mais bella impressão daquella syinpa-
tbica festa.

Bio, 2(3-0 ;<Pai^|órgão do P. R. C.
e um dos maiores defensores do ténen-
le Sodré, já começa a cn^dar de opi-
nião e linguagem nas suas manifesta-
çòes sobre o caso do Bio, avançando
alé que o tenente Sodré,competidor do
dr. Niio Peçanha., não podia ser reco-
nhecido.

O P. R. Liberal
Bio, 26—Continua a imprensa desta

capital a tecer grandes elogios aos c n-
didatòs civ listas cearenses para a de-
pu tação e se :i ator.a federaes.

Fortaleza, 27—0 directorio do Parti-
do Republicano Liberal nesta capi-al
continu . a receber adhes-ões de fortes!

Fortaleza, 27- Fallcou anle-honte.m
nesta capital o sr. Emilio Burlama-
qui, que com muila competência e cii-
lei iu exercia o cargo de delegado lis-
cal do Thezouro Federal.

Fortaleza. 27—Acaba de sumecura-
bir o sr. dr. Pedro Bocha, deputado
n pseuda as.semhléa estadual, que fazia
parte do" que obedeciam a •orientação
d© sr*. Floro Barlholomeu. Não se sabe
o que este vae agora fazer par . conse-
guir uma «quizenaria» na «triiitaria;;.

—De todos os pontos fio interior
do Estado, chegam líoli.ciàs Úô haverem
caliiJus copiosas chuvas.

A Guerra
Bordeiis, QG - Em conseqüência dos

repelidos e encarniçados ataques do
exercito allemão, os aluados redobram
de reforço pura manterem as suas po-siçôes em Soisson.

—Tèm harido terríveis combates,
sendo incalculável as per-dus de ambos
os lados. .

Londres, 2G—Os areoplanps inglezes
e"francezeá lem bombardeado diversas
cidades allernãs, causando-Ihès conside-
raveis d-amnos.

"A Lucla"
Fortaleza, 27—\ <Tarde», trancre-

vendo alguns to[iicos da «Lucta», s-o
bre as eleições federaes, cb ama-a de
brilhante órgão que circula na «idade
de Sobral.

O Inverno
Fartaleza, 27—-Mudi-u couipletamen-

elementos ehitoraes de todo o Estado. | te o tempo, tendo cahido alguma -chuvas

Particular
Fortaleza, 25^0 Partido Republica-

no Lib^ruI acaba de lançar & cândida-
lura do dr. Barbosa Lima a senador
pelo Ceorá—Elcias Lopes.

José Osmar—Sobral—Unificadora- faí
rá criümáda próxima semana—Saúda-\
çftps—1 leribaldo Costa—üerente.

Rs. S$GoO—-Calça « paiitb 
' d

brim feito por medida na Casa Vi
onde tem a Chaleira.

ANNA;

41 nascera de Paes ü •

preçizaih uus elleitos reconstitu.-
e viu'orizadores da egitima

mais sublimes aspirações terem apenas
álWns sopros do vida; ella vae conseguiu-
do° dia a dia engastar mais um loiro no
vasto tropheu de suas victorias. Por ver
que neste momento, em que a crise po-
.itica, attingindo a todas as ramificações
da evolução humanaj emiibia as mais
claras visões .para o congraçamento da;
familia cearense; ella reúne em seu seio
de luz e risos,, esta luzida assemèl-é-t, on*
de se acha-representada toda & -elite da
sociedade sohraiense. Por verificar, fi
nalinente querf -neste instante, em que a
crise de finanças,, base essencial em que
so appoiam todos os idé. es humar.os, en-
trava o carro do nosso progresso; ella,
tendo .por timoneiro intelligente e inte-
merato a união de vistàè de sua digna
directoria^ com a maioria de seus asso-
ciados, continua,, aig-zagueando por entre
obstáculos milj a marchar impávida e so*
branceiràj rompendo os escabrosoa tem-
poraes da discórdia e dos melindres mal
comprehendidos, até que sae victoriosa
no mar bonançoso da harmonia e vae
aportar no apogeu de gloria, .levando em
triumpho novos- goivos: colhidas na larga
trajectoria do nosso progresso moral. Se-
nhores A útil e luminosa instituição, cujo
segundo anniversario se commemo.* 3 hoje^
aqui neste concerto de patinas e flores,
è a mais bella floração do nosso progres-
so intellectuat e è a prova insophismavel
de que o egrégio Club dos Democratas,
nascido da vontade férrea de uma phaiange
de bravos, cimentou* se na intelligencia e
Lôa vontade deinnumeros outros membros
da sociedade sobralense, è hoje o mais
florescente e o melhor fundamentado
centro de diversões e instrucçáo do inte-
rior, poderidb.se* até, sem temor à pecha
de h.yporbolico^ avançar que rivaliz.-<e
com os seus congêneres da Capital do
Estado. Nas vastas ¦.dependências deste
coilossal prédio que lhe serve de sede, se-
íihores. o tédio,, nem o aborrecimento,
nem a ignorância encrontrarão guarida,
porque todas estão oceu padas pelo prazer,
pela'instrucçáo,, pelo-divertimento. Aqui
nesta vasta mesa se empilham ki-.emanal-
mente os melhores jornaes e revistas dc
lodus os pontos do paiz, desafiando o gos.-

As creanças
sicos
iu.iès w ..-,
•'Emulção d^ Scott." Muito cuidado
com as falsifica.çòès, 'Attesto em fé do
meu grau que tenho empregado em
minha clinica a Emulção de Sculi doí
Srirs Scott & Bovvne. corno réconstitu-
inte orgânico poderoso, principalmente

il aos enfraqueci mentos pulmonares,
dando muito bom resultado nas creanças
rachiticas. oriundas de Paes turbe^u-
losos e de outras moléstias debiiilaules.

"Dr. (.. ursiuo de íYLoura.
"Taubaté, S. Paulo."

f.f:\<Mtte

O INFERNO
Até domingo ultimo era deveras apre-

hensiva a e.spectativa da população a rei-
peito do inverno. A natureza., porem,
como que dezejando coirimemorsr a da-
Ia de 2-í de Janeiro,, o glorioso dia em que
foi expulso do Ceará a raça maldita dos
acciolys que ckirante 16 annos infelicitou
este mísero Estado,, mandou que se ras-
gassern as nuvens e que os relâmpagos
itiuminassem o espaço e ao son aí viçarei-
ro de alguns trovões fosse a terra banha-
da.pelo precioso liquido, cuja falta vinha
fazendo consideráveis prejuízos; submer-
gindo a população num mar de tristezas e
preocupações. Dahi para cá não só esta ei-
dade como diversos outros municípios des-
tazona tem recibido a benéfica visita de Co-
piosas chuvas, lendo-se na phisionomia de
todos os mais visíveis traços de satista-
ção e alegria.

Consta, entretanto, que no sul do Eò-
tado ainda não choveuj continuando as
classes .conservadoras daquella zona,alem
dos demais males que as assoberbam, vi-
ctirna desse phenomeno olimalerico.

telegràmma a noticia á administração da
listrada, partiu immediatamento um trem
especial quu conduziu o cadáver para
(Jamocim, onde se eüectuou o enterro à
expen*:as da Eidrada. O sr. Sampaio, que
coiiiava m ds do 2U annos d* serviço na
vlf.-iui rea íobralensej deixa na opfaiidaüe
lfinuiritóífua lilhos menore> A administração
nomeou paia substituil-o no e. rg d •• rli -
fe de trem, um seu filho, q e v á
a ser o unico arrimo de sua mãe e irmão

Pêsames à família do debditoso senhor.

EFH£Mt_RID£S
1914—Janeiro

22—Chega a Fortaleza o general Lino
Ramos

23—uhegam a Fortaleza 72 sedcc osos pre-
sos eiii 1'rapià peto tenente Correia
Lima.

2*4—Grandes festas em commemoração
à deposição do commendador Ajcoioly.

25—O coronel Franco Rabello pude ao
governo federal um auxilio para debel-
lar a sedição do Juasteiro

2G—O governo federal nega o auxílio pe*
dido pelo coronei Franco Rabello.

28—E' convocada extraordinariamente
a assembléa Estadual.

Jtegisto Social
ANNIVERSA RIOS-

Fazem f-únos;
No d'.a 28—Mlle. Mocinha .Gondim.
No dia 29-— O sr. Francisco Salles Fn.-

'a. auxiliar no commercio.
Ni dia 31—0 sr. coronel Alipio Se

vermo Duarte, proprietário nesta cidade.
NASCIMENTOS

0 lar do nosso confrade Craveiro Fi-
lho, foi mimoseado, no dia 25 do íluen-
te, com mais uma interessante creança
i o sexo masculino. Felicitando-o e á
sua digna esposa, almejamos ao recém-
nascido um eterno berço alcatifado das
virentes flores da felidade.

VIAJANTES

AS SORPBESÂS DÁ MORTE
O sr. Antônio Luiz Sampaio, chefe de

trem da via-'"arrea sobralense, chefiava um
trem que pernoitou segunda-feira em No-
vas"RuSsas oo onde devia partir na ma-
nhã do dia seguinte. As 3 horas de ma-
diugada,, porem/o dono da casa ern que
se hospedara Sampaio, indo despertal-o,
conforme solicitação previa, foi encontrai-.)
morid. com o corpo còmpletnrneiUe roxo,
o que nos leva acreditar que a morte por
rreio do nina coU.gcstáOj viera algumas
horas antes sorprehender o desditoso se-
"!;jr ii > Lito d-J ;;oiir*io. Tranauttida poi'

Concurso de Bel-
leza Masculina

O Bello Sejfo manitesta-se um pouco
relrahido com o nosso Concurso, pa-
recendo mesmo que as nossas gentis
patrícias receiam otfendèr o amor pro-
prio de alguns rapazes, votando em ou-
tros. Até tiontem recebemos apenas os
seguintes votos:
Felizardo Mendes
Julio Alberliuo
Potyguara da Frota
Joãu Bruno Albuquerque

—Foram depurados 2 votos do lpu,,
e Granja por não serem as votantes
conhecidas da Commissão de apuração.'

O Concurso se encerrará na ultima
quarta-feira de Carnaval, e o resultado
ti nal será publicado no dia seguinte.;

O Coupon continua na terceira pagi-
na e as gentis senhoi;itas poderão cor*
talo e enviai*.o;.em eaveíqppe .fecha-
da á Redacção d\'A Lucta»,

1
1
1
1

voto
))
»
)l

De Camocim, esteve nesta cidade o sr.
coronel Leonel Filho, .commerciante na-
quelfa praça.

#% Pelo horário de segunda-feira.,
chegaram do Amazonas, em cujo :Com-
mercio exer..em sua actividade, os srs.
Manoel e Pedro Mendes Carneiro, aquel-
le sobrinho e este ílltio do nosso di&tinc"
to amigo Sr. Cel. Antonfõ Mendes Car-
neiro.

/, Da Mernoca, onde esteve passando o
verão, jà regressou a Massap<3, onde re-
side, a exma. sra. dona Micota Linhares;
acompanhada de suas íiihas as graciosas
mlles. Guiomar:e Alice Linhares

^ De sua tasenda, acha-se a pas-
seio nesta cidade, em companhia de
sua exm.a esposa, o nosso sympathico
amigo Anthero de Castro, a quem apre-
sentamos o nosso cartão de bôa vinda,
dezejando que se prolongue a sua esta-
dia entre nós,.

£ Esteve nesta praça a negócios
conimerc.aes» o Sr. José.Salustiano, re-
sidente em Pires Ferreira..

„*. Do Rio Grande do Norte, ondo
é empregado, acha-se a passeio nesta ei-
dade,, o joven Vicente Carlos de Sabova
Filho. J

%* Acha-se nesta cida-de e deu-nos e
prazer de sua visita o sr. major Joaquim
Bezerra de Menezes, residente no Ipú.

#% Esteve nesta a passeio, o Sr. Dr.
F. das Chagas Pinto,, cümeo, residente
ua cidade do Jpú, onde gosa de geralestima e muito conceito.

FALLECIMENTOS

Em sua fazenda Riacho Noro, do
município de Santa Quiteria, falleceu
no dia 12 do íluente, o sr. capitão
João Luiz de Macedo, avô do nosso,
assignante Francisco Lopes de Macedo
Pinto e ancião muito estimado em toda
aquella zona, pelas bellas qualidadesde que era portador. O distineto cida-
dão, que contava 75 annos, e eta' ca-
sado em segundas nupeias, deixa'1,0
ülhos, seodo 7 do primeiro matrimônio
e 3 do segundo. Paz á süa alma e
pêsames á sua familia.

mni in tafettant
v l' y ¦ \ {mW^tmim,
JIVUIÜL eRoUQUlâ)

• • Do Charito,, esteve nesta,, praça a
neg":QÍo« .de seu particular 

"interesse., o

lil! âlli Aeoli

nos.-o activo cornespondente, -Sr.
qisco .Si hino Comes.

Fran-

.# .* A negócios commerciaes, seguiu
homem para o lpu, o sr. Eloy Saboya,
conceituado co.mmerciante desta praça

Aqui
Com a Mirada do destacamento da

policia do sr. Barroso, ha um mez que
Sobral voltou á sua calma habitual de
c dade pacata e ordeira. Que Deus o
conserve assim.

—Continua alarmada a familia ipu-
ense, Pessoas vindas d'alli dizem que
se conservam íóra da cidade diversas
faimilias eque, como não é possivel se
encontrar o coronel João Martins, o
ódio dos seus persiguidores vae sendo
descarregado em todos os rabellistas.

Alli
O governo bahíano elTecluou o

pagamento do «coupoYi» de juros, re-
[ativo ao empréstimo de Í9Í3

.

LE6I
¦v.v.;

*
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-—O general Caetano do Paria, ministro
da Guorra, ordenou que o 5; Batalhão dc
engenharia continue a trabalhar nas li-
hhas telcgraphicas do Amazonas, reduvin-
do no entretanto o seu oflectivo.

—Dt-sappareceu de Alegrete, rio Estado
do Rio Grande do Sul, o Sfí teneiíte Luiz
f*írml,o. levando ,',0 contos, qne estavam em
Spd pocler e que «síàiii destinados ao paga-
incuto da guarnioão fcdcralj que estaciona
naquella cidade.

—O sr. Marcondes de Souza, presidente
do Estado 

"do 
Espirite Santo, recebeu cuir-

ínunicacáo d* Câmara Municipal e do Juiz
cie Direito da commaroa dc marechal Hei-
mes, dizendo que a política mineira, em
companhia clu chefe polilico João Calhai»,
invadiu o povoado de S- Bavnahè, obri
gando as autoridades inunicipaes a entre-'
gar o archivo da Camaia,- e intimando o
iiscal da Mesa de Rendas a não exercer as
suas funoções

O presidente. Marcondes teíegraphou
a respeito ao presidento da Republica.

—Na capital de Matto Grosso houve um
at tentado'contra a vida do governador do
Estado, coronel Predrõ Celestino^ sahiu--
do porem este incólume.

—Tem sido tomado" diversos rediíctos
dos fanáticos de Paranáj havendo innume-
ras mortes e prisões. Alguns caudilhos,
chefes de bando., declararam-se entregar
Togo quo fosse resolvida a questão de íe-
mi tes.

—Durante o anno de 1914 morreram
na Capital' Federal 2"3 120 péâsòas, das
quaes 1.230 de varíola, 4 712 do estoiriagô'
4.118 de tuberculose e 158 suicídios.

—Dizem telegrammas do Recife, que o'
dr Josò Bezerra candklato à senatoria por
aquelle Estadn' uma vez eleito e reconhe-
cido cedera o logar ao general Dantas Bar-
reto, aquém irá substituir ria presidência
db mesmo Estado.

—Consta que o capadocio Flores d*a Cu-
nha candidatou-se à depufação federal pc-
lo Rio Grande do Sul. Ató que em fim, o
Ceara se viu livre deí-rüe capanga do sr.
Pinheiro Machado.

—No Rio de Janeiro foi citado jiídic*-
almento o sr. Fonseca Hermes, afim de
pagar ao dr Mario Salles a quantia de cem
contos de fieis, por serviços médicos p *es-
tados a um seu íllho,

—Os pontos capitães do prngramma do
partido catliolici- sustendados no comício
realisado no largo do Sào Francisco d.*
Paula foram: aocão vigorosa em favor do
equilíbrio orçamentário:

—cambio favorável;
—vida fácil,
—revogação da iei pires Ferreira;
—abolição subsidio aos deputados

porrogaçõos das sessões legislativas.
—O" director geral" duo uuuciuj

Carnillo Soares, expediu circular ao admi--
nistrador dizendo incorrer em- demissão
qualquer funecionario do Co»ireio que con-
concorrer para substituição nr demora de
expedição de actas e papeis eíeitoraés- db'
qualquer natureza..

Rccommenda transmittir esto aviiáo a*
todas os Agente do interior.

Acolá
Não obstante terem os chefes dos ex--

ercitos beligerantes reeusado o pedido de
»S. S. Papa, para que fossem'suspensas a.s
hostilidades no dlá de Natal os soldados
dè ambos lados- e de «moto próprio»;
lecuzaram aos combates, verificando-se
assim o armistício pedido pelo Papa.

—Parece que a Itália vae entrar para
lucta., devido uma aggressão quo lhe fez
a Turquia. O embaixador italiano, em
Constanteuopla, jà receiieu ordens dé seu
governo para se retirar.

—Foi toltalmente coberto o ompresti-.
mo baixado pelo governo holaridezv

da Surra Grande
Mwm

e coiitrahe o rico
pobre.

•lÓflOGO a ar-de qualidade superior a
loba,* vendem

1-5 Frota & Gehtil

A dedicação dos cães

Qualquer pessoa que tenna
propensòes á fraqueza pul-
monar, debilidade e anemia,
precisa tomar a

EMÜISÃO de SÚOtt

{dè puro Oleo de
Figàdo de Bacalhau
com. Hypophosphitos)

Mil f

As metralhadoras de exércitos bejgá

Pão iiracías por' cfíes duma raça muito

forte e corpííleiíta, conhecidas ali sob

denominação de cães de guerra.
Coníarti jorüaes frencezes qiie o va-

(or cíesses animaes foi além de toda es-

pectallva, pela dedicação que tom de-

monstrado para os soldados do rei Al-

berto, de ciija solde compartilham nas.

horrores da: guerra actual.
Ftelatam os referidos jornaes quo os

cães de giíerrá íançaW-sé' furiosanien-
te sobre os soldados allemães e com-
batem deno-dameote ao lado de seus

donos1 quando estes" se émfenham em

verdadeiros duellos a arma' branca.
Os soldados reconhecidos, retribuem

tanta dedicação-, após os combates,
cumulando-os de cadeias « de gulodi
ces é assistindo-os com os cuidados a

cpie fazem jús. ' . ;
«Le Jornal), a propósito, conta ífste

tocante episódio:
«Durante o mais accesso de um cora-,

bate, um1' cãoy q.ue se lançava, contra
um inimigo de seu dono, loi .endo gra-
vementfe húma das pal-a-s,- não' podendo
mais portanto, lutar. O soldado pres-
sentindo 0 que passsara rompe a linha
inim ga, levanta o* animal mutilado e

já o trazia nos braços quando uma bala?

o prosta sem vida.
Findo o combate, ambos foram

encontrados, abraçados para sempre,
mortos.

Poderosa em seus effeitos.
Salutar eni qualquer epocha âo .anno.

nas

Correio, dr

DESPEDIDA
fteli-rando-me- para Massape, onde

resido, venho pela presente despedir-
me das pessoas com quem mantive rela-
çoés de amisade, e ào" mesmo tempo
hypothecar os meus protestos de since-
ra gratidão pelos valiosos preslimos
com que me obsequiaram cftirante
a minha estadia n'neta hospitaleira vil-
la, offerecendo lá os meus fracos e li-
mi tados serviços.

Nmota Linhares
Meimoca, 27—1- 915.
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Aos possuidores de cauteilas da rifa
de um cavallo' preto, avisa-sc que por
motivo de torça maior á mesma toi
transferida' para a loteria de S. João,
a extrair-se em'2ví' de Jui.ho do-anno
vindouro.

Viçosa, 20 de Dezembro de 19;4
(1-3) J. Costa e Silva

Com á marca é carimbo acima,
appareceu ha tempos no município da
Paluia. uni' bói que tornando-se roceiro
e causando' prejuízo aos agricultores
daquelle município, e como não appa-
recesse dono resolveu-se vender o mes-
mo e depositar a importância em poder
do sr. Ráymundo Sílv.erio Aguiar, on-
de continua a dispôs ção do dono do
referido boi que poderá reçebel-á em
qualquer tempo que procure'-;

3—2

Prcvino «io.**: Srs. sócios da "AUXILIA.-
DORA MUTUA SOBRALEN&K", daNOW-
TM RUGlONAla, da NORTE AMIÍRIÇA."
Na o da CONQüiSTADORA que, pola
li-são havida nestas sociüdades, llcou or-
gáhlsndà uma só, que tomou o nomo do
"A UNIhliJADORA," com sedo na For-
lalcza e Slicuursal nesta cidade.

Convite
Ccn.f"iMTH) o Alt. 81 dos estatutos, -,30

convidados todos, òs sooios das oxtiiiolaa
sociedades, cfiíò hoje pcrlonccin a esta,
a viroíi. ató o dia .10 dc Jau iro p/ fu*-
furo. pagar nesta Succursal,, ou na» ageri-
cias locaes, as quotas c mensalidades ,doía
ín*-zes em atraso, os quaes são: Oi.tu!)io.r
Novembro c Dezembro, dé aeeordo com
aseguinle tabeliã:

Sóric dò Rs. «'í/OOOsfidOO os sócios ins-
priptos nesta St-rip. tociíi de pagar por
cada mez Rs. ü$0ü0, sendo .n'etiá4Íidade
í-ís. Í%M e .unia quota do Rs *í$Õ00.

Serie Rs. l.fiCKX^OOé. Os sócios iiiscrí-
ptos nesta Série teem do pagar pbr -"-adá
mez Rs. "2$Q0Q, sendo Rs. 1 0U0 demòri-
saudade o Rs. 1.000 de lima quota.

Série de Rs. Í;tiO'0:QÜO., Os sócios in:s-
criptós nesta Série,tc<-,rri dò pagar laínbciii
por cada moz Rs. 1.000 do uiensaldade o
R%. 1.000 de quota.

Ctíhvem a 11 eii çõ o
Tendo desaparecido as séries dc Rs.

3:0p0$000 o de Rs. . i*.00p$000, ficafaíii
assim sanados cs direitos dos sócios quo
possuíam ihscrjpçõos nestas series' cs.'
inscriptos na série dò Rs o:0i30$0r,0, fi-
cam p ssuindo duas inscripçJes do Ps;
l:5.0Ü$Q0ü. o os inscriptos na sério de Rs,"
1.00f)$000 passam á ter a inscripçâo' tia"
serie de Rs. 1.500$0CÓ.

Bésüínò das Chamadas
Os sócios da sorio dó Rs. 5:0000.ÒÇÍOs

toem' dc entrar até 30 de janeiro com
Rs. 18$000.Os da serie' dó Rs. 3:000:0.00*
c^m Rs. 12.000 e os da serio de Rs.'
1.000'000 com 6 0ÔÓ;

ATTÈNÇÃÒ
'" «A UNIFICADORA» está lègalisadá pêlo"
Governo Fedéi-alV tem deposito nÒThesou-
ro Nacional e a suá digna DÍREC^üÇia.';
iríirito sé rècommenda pelo credito' e cóh-~
ceito de que gosarh1 seifs respeitavei's lio-*'
mesT assim hão de crer seus dignos assoV
ó «dos quo a nova socicáado procurará1
cumprir à rií-jca òás sues estattíto.s dando a*
s;us associados aqtiíllo cpic promcfto.

Pelo gerente'—José Comes ParcÁlc

Abatimento de Preço da Emul-
sao de Sçóíi

A bem dtf Humanidade soffredcVra, e
procurando collocar nosso producto den-
tro do alcance das pessoas dc todos os re
cursos,, temos reduzido o pr-*ç.o por ataca-
do, desde o dia 23 de Outubro, aos nos-
sos freguozes, com o fim de estabelecer
e garantir o preço lixo a varejo de Rs.
2.500 o vidro, na Capital Federal e
demais cidades do Paiz:
SG0TT & BtfWNW — Neva York e
Paulo.

Tende-se um com pé de madeira,
por 1508000. Iníorma-se nesta Redac-
çáo.

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA
Manoel Dias Macedot residente nesta j

cidade, preVine aos Snl-*s. Collectores Fe-
deral e Estadual, para o fim de evitar lan-
âçamentos' indevidos^, que deixou de negoci-
ar no anno de 1015 com fazendas, deixam-
do também' de funcionar sua salgadeira
1b carroça^ ficando sorfientc a continuar

——— 1— —-— com 3'eu estabelícimentò de vender molha-
Pl*OCl/reiJl=Sortimentò efn''cadéa-;dos e gênero do paiz, sito atravessa da ln-

dos na -'Casa Vianna onde tem a Cha-jdependencia-N.
èirái- 't3-l) Camocim, dc Járicii'0 üe ÍÚlõ

° A bem d'a* Humanidade softYedcVra, e» CS & YP3RAJÂ S?

ff^À ^êl Executa com toda

E*cnle de lado sorlimento na Casa ^^M^^S^^^Sm^^IB?^^
Vianna onde tem a Chaleira. ^SaWSmÈm^iTW^^1— nfflBtff V
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Áo Commercio
Apezar do grande desemvolvímônlo

du novu Itybrioa* do cigarros S. Lauro-
ano, de Çratheus," nao temos ainda ii'i:s-
ta (.'iiUitU' Hè-po-sitó dos aíy.iriailo.-'. cigano.*»
-.'|(ín;iiHsos» fiòrqúe a produção da Ftibri-
(ii lem sido toda vendida á dinheiro para
vm cidades vismliiifí tal a superioridade
ooá ci&üitos «Fátiiosos*.

\mMâ
IH 181 i Sm lim

Á"-*--Xi
GMO P^ETO

.., ¦>¦»-«•

Cpnslru
Tab.òas de pinho de 22 a 23 palmas de

cumprimento com 30 centimolros do lar-
gorai '-Uuonl.ra-sc a venda a rs. 5$0U0
i ui 1^ iwi Mercearia Santo Anlonio c
Hiài-müsia Pau teu i'"

Antônio Aguiar Filho

fnjegfio Brazi teria, Preparado do
plturmweeilco Horacio Nunes. K' um
/•eineaio clica:'', nus purgações recente:?
ou antigas, acçào rápida, edfeilcíseguro
e cura garantida. Restilue-se ao compra-
dur a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso resultado se-
guindo, ns devidas instruecões.

lim só vidro que custa apenas 2§000
é Hulficiérilè para cura.

l'harirnici;i I 'asleur—Sobral.

ààíiÉ social—\w?omL^i&^mj^'35tJ&.
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SUCCÜrRSAL-i%Q-EB,klí~Largo cio Rosário

T/nnegavelrnenie é a mais perfeita Soe edadf? deste gênero ea que mais am-

Inlarnenle traduz o verdadeiro MUTUALiSMí>, acauã..do de coin a mais
l.rrula satistaceão para os seus assòeiados., dar prova inequívoca do cumpri-

monto liei dé seus planos de o.rganlsaçuo, pá<<*it<lo no praso di)

Òfuairo mezes. ,.. .11
Apoiada no concc'lo publico, tem receb d., por 

cartas pedidos de inscrio.,

ção de diversos listados, como pejam do llio de «Une.ro, Bahia, -Belém, Aw

zonas e, aló do extremo norte do Paia, como, nomeadamente, de .-ent.u Madureira

Não procurem outra
Não ha outra w-elhor
Não ha otitra igual ,.:
Não ha otitni mais segura

hlmportnto estabe-
teciinenlo de fazen-
das, miudexas, lou-
çat ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
pnra homens, se-
rilioras o ema unas
Chapéus rie palha
odi! msassa para
horníjns e meninos

Calçado nacior.ae.s
e extra ligeiros.

Registos do Sagra-
do Coração do Jesi.isi
(grande sortimento}

todos os artigos
áe uso domesticas,
or preço que nok

jVlmiltern com pelou-aia. Visitem a Loja
cüato Prelo «le

aTãfonfeJozê
HuapninoDeüstrâ¥. do flleantara

si ''_zi.zXJzmLjsi!!<!

Yátofiea w2* Ij "fc^^W

Ho

Cam Petropolis

Adersn M Cavalcante
VIÇOSA CEARA'

Usiportari tante eslihelecimento de
merc,aar,i«. Agencia de varias compa-
-jLíia de Seguros e da empresa typogra-
ihica (PA Lucla»

Eod. teleg. ADERSON

Independente disto, ti está com as suas series quasi completas. Só este fech

é de Krancifl importância,' porque demonstra a larga aceitação que tem alcançado
«\ INDI &*NA'>> para toais tácihtar oô interess de seus associados nesta zona,

rezoTveã crear ná cvdàclè de Sobral uma SUCKURSAL, a qual está insultada 
y,ynCnQ

.10 Largo do Rosário, onde o seu gerente e encontrado a toda hora, alim de 
|V| j JVÍ U OLJ O

attender. as partes. ...fi ¦.
moé só isto- «A INDIANA» faz o pagamento dos pecúlios dos seus asso-

ciados adquer.dos' nesta zona na' sua SUCCURSÂL, em Sobral, poupando assim
despezas, trabalho-, etc. etc

A Mas as pessoas que desejarem um pecúlio solido e garantido recom 
|

mendamos «A INDIANA»

O Proprietário creste acreditado estabelecimento previne ao respeitável Uu-

biico e sua noine.osa r<*<^uisia qne mantém serppre um $ ande deporto
de seus acreditados cigarros como sejam :

Fabricados com fumo dai 1' qualjdadí

alfaiataria

—DE—*

Peçam prozpectos e informações ao gerente da SUCCURSÂL
Viciqr de Paula Pessôa-SOÈBAL -CEAR* [12-8].

Os afamados e deliciosos cigarws suaa-
rehoa;

ük&rwSSfrjm il hxKBÕÊ^TJiysritasixivçwv^^^ SJJ55 ¦SP"Ç^^??"?™SÍ

Taboas dè pinho do Paraná,
de primeira qualidade a 200 reis o pai-
mo tem para vender. Fdreerico Ponte.

C&rdosinho Cura en> 5 çnihratos
•inais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $500

I M ff^ í O O K°va e reputada marca, posta agora «?rh circnlaça, mani-

iNÍJlUo pulados como fumo escolhido de especial qualidade. .

SUCCULENTOS
KI»T%T A —Avisa a sua numesa freguezia que prevmam-se com £*«

NU I A muitas imitações que tem ap.parec.do dos afamados Mimoso ^

SOBRAL--CEARA -Rua Cel Joaquim Ribeiro

aTraneiseo êJp dôê Sãnto&

Raymundo Nonato Dias
Gomes

Vraaya do Mercadoro pegada
íi Libertada

Prepara-se com teda perleição
rVrWsteza qualquer obra de brim ou co-

siinira, a preços Verdarleiratiiente medi-
c<*s. ,_ __^^_— ¦

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 20 a 'òl 

pa
nãos, Vem grande deposito em Cariré e

yende a preços vantajosos o sr, João
.Rodrigues dos Santos.

Externato Gondim
Bitetà estabelecim-ento de ensino á

rua Menino Deus, accaita-se alumno
dos cursos primário e secundário a

preços reduzidos. A tratar com o dire>
<*or 'Antônio 

Goudim L.ns.

liiliiii iilipiiitíi Üil f noticioso

ssmmttfêüm&g&^gífâs&g^gi^^
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Dispondo de-material moderno e pessoal habilitado mantém uma secção de serviço avulsos, onde

uta cooni presteza e asseiâ todo serviço typogrdphico

se exe

Mnzica Oprofessor Ràymn.n.dò Do-

Vrzelúdbhd-im, atina lecioin piano, vio-
ko bandolim. Pode ser procurado em

sua'residência, à nua Menino Deus, para
esla cidade e para os pontos servidos

pela estrada deíeiTp.

A YP1RAJÁ O
Exç&ptá com Ioda

períoíção qualquer
serviço photographi--.
ro. Especialista era
'retratos a cravon.

£1 Rua Mcn\no Deus

¦^.ii,

ASSIGNATURAS ANNUNCOS

Anno
Semestre . . . . •• •; 4^.000
Pagamento adeantado como de praxe

em toda a imprensa.
A pessoa que nos enviar uma lista de

cinco assignaturas annuaes coma res

pectiva importância, será inscripto no

-«OOO8 Na «Tribuna Particular» deste jornal! Dispondo este j-ornal de um conside-
acceita-se qualquer publicação, contra J rsvel numero de leitores em todo o
duaíciüér pessoa, com excepção dos seu*]Estado e aiguns nos Estados limitroplies-,

livro de . assignaturas sem neohuma
çoniri5DÜ?çcio.

As assignaturas começam em qual-
quer tempo sem prejuizo para o assi-
grianto.

Unico iornal no interior do Estado que
não te-rri compromissos políticos com
nenhum dos tres partidos existentes

Íntimos, com tanto que venha escripta
em linguagem desconte e moral, sendo

que as discussões poli-ticàs ou particu-
lares devem trazer as firmas reconheci-
das pelo tabellião* Os preços para as

torna-se uma fonte de propaganda para
o commereio e aindustria.

0 preço para taes propagandas, é o
mais ra-soael possível por conlractos

publicações na «Tribuna Particular» são 
Iannuaes 

e semestraes, e como a alma

100 rs.' alinha para a. primeira vez^el^ oommercio é o annuncio, os srs,
50 reis quando tiver de ser publicada jcommere-iahtes e industriaes devem em

\ mais de uma-vez. Vi-lnuanto antes tornar conhecidos os
A LUCTA tem o termo de responsabih- qnaiuo a uo

| dade de qup cogita a lei, assignado no 
j 

seus produetes pelas columnas d Aj

governo -rnunicipal. LUCTA

PRESTEZA

SEílllÇO AVULSOS

Imprime-se com toda a nitidez, asseio
e presteza qualquer serviço typogra-

pliico, taes como talões de recibo, cir-
iculares, envelopes, íacturas, cartões vi-
sita, participações e felicitações, papel e
envelope para officio, leis orçamentari-
os e outros quaesquer felhetos. rótulos,

para bebidos è cigarostudo a preço,,
que não admitte counpefceusia.

Os pedidos do interior são despacha-
:dos cem a máxima brevidade.

SifóC:EB.f)&BE
i

ASSEIO

1 .
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Preparado do pharmaceutico Horacio Nunes
Faz iamaciar a pelle e deseparecer as espmlias, pan,
•nos sarda e todas as iriip^rífíioões do rosto. Preço-
un/boião m^- FH..IIMAIA Í^ASTEÜK


